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Como escreve Mazzon (p. 259), a respeito do papel desempenhado por Veneza, entre 
finais do século XV e a primeira metade do século XVI, na difusão da cultura grega pela Europa 
ocidental, a Sereníssima foi um dos principais lugares de cópia, leitura, estudo, empréstimo, 
troca e venda de livros gregos, ao mesmo tempo em que o conhecimento da língua grega 
antiga se estabelecia como alicerce da educação moderna. Assim, as bibliotecas gregas em 
Veneza permitem-nos conhecer, por um lado, o itinerário das práticas culturais entre Oriente 
e Ocidente, por outro, tradições culturais dos dois lados do Mediterrâneo.

Agora é possível explorar com rigor e entusiasmo uma outra Veneza – quasi alterum 
Byzantium – cujo papel na história da mediação entre a Antiguidade greco-romana e a Época 
moderna se esclarece com esta monografia.

André Baptista
Centro de Estudos Clássicos 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
andre-oliveira@campus.ul.pt

Trinidad Arcos Pereira (ed.), Retórica e ideologia en las aulas del Humanismo. 
Los progymnasmata, Vigo, Editorial Academia del Hispanismo, 2021. 212 pp. ISBN 
978-84-17696-42-9

Este volume, dirigido por Jesús G. Maestro e editado por Trinidad Arcos Pereira, é 
composto por oito estudos sobre a situação dos exercícios preliminares, os progymnasmata, 
durante os séculos XVI e XVII e a sua manutenção nos curricula escolares, os problemas do 
seu uso no ensino da retórica, as soluções adoptadas pelos humanistas e a utilização destes 
exercícios como estratégia de catequização.

O texto introdutório é um excelente ponto de partida para a leitura dos artigos, pois a 
A., Trinidad Arcos Pereira, explica o assunto comum a todos os estudos, os manuais gregos 
e os exercícios usados nas escolas da Companhia de Jesus, e fornece também uma síntese de 
cada um dos ensaios.

Joaquim Pinheiro e Cristina Santos Pinheiro, em “A synkrisis: da tradição retórica aos 
progymnasmata” (pp. 21-37), discorrem sobre a definição de synkrisis e dão alguns exemplos de 
autores da Antiguidade, de diferentes géneros como a poesia e a historiografia, que fazem uso 
deste processo na sua obra; os autores do estudo abordam, em primeiro lugar, o tratamento 
dado ao exercício da comparação por Téon, Pseudo-Hermógenes e Aftónio, apresentando as 
diferenças e as semelhanças entre a visão de cada um. Por fim, realçam a obra de Plutarco pelo 
exímio uso deste processo, sobretudo nas Vitae. A concluir, destacam a comparação como 
uma microestrutura que valoriza a argumentação e a synkrisis como um processo simples e 
fácil de usar, sobretudo em situações de improviso.

Nos estudos de Maria Elisa Cuyás de Torres (“Estudio de la narración en la Rhetorica 
Christiana [1647] de Juan Bautista Escardó”, pp. 39-70), Maria Violeta Pérez Custodio (“La 
traducción latina de los progymnasmata de Aftonio de Francisco de Escobar y los Testimonia 
ueterum scriptorum de Aphtonio et Hermogene”, pp. 71-96), M.ª Elena Curbelo Tavío (“La presencia 
de los progymnasmata en el Tyrocinium eloquentiae siue rhetorica noua del jesuita Charles 
Pajot”, pp. 123-144), Gregorio Rodríguez Herrera (“Los Aphthonii sophistae progymnasmata 
in epitomen redacta (1613) de Pierre Valens: un ejemplo de diálogo pedagógico”, pp. 145-164) e 
J. Alexis Moreno García (“La lectura de J. Micraelio de los Progymnasmata de Aphtonius: um 
precedente del aprendizaje colaborativo”, pp. 185-210) encontramos uma estrutura semelhante 
por se centrarem, embora nem sempre em exclusivo, em figuras e obras individuais. Os 
autores começam por falar brevemente dos objectivos das obras em análise – sob este aspecto, 
destacamos o artigo de Pérez Custodio, porque aborda uma tradução dos Progymnasmata de 
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Aftónio, ao contrário dos restantes estudos, que se dedicam a obras e autores que adaptaram 
(com maior ou menor originalidade) os conteúdos do texto de Aftónio; segue-se um pequeno 
apontamento biográfico de cada um dos autores tratados com dados sobre as suas publicações; 
é na descrição dos textos que se abordam as especificidades de cada um. Cuyás Torres ocupa-se 
do exercício da narração. Curbelo Tavío fala sobre a divisão dos exercícios por género de 
Pajot e do particular tratamento da confirmatio numa obra simples e sintética, que adapta os 
exercícios de Aftónio à perspectiva latina e ao contexto da época. Rodríguez Herrera examina 
o texto de Valens, que não é de facto um resumo, mas uma obra nova, de cunho escolar e em 
forma de diálogo, em que se combinam o texto de Aftónio e os comentários dos escoliastas 
e do próprio Valens. Moreno García dedica-se à obra de Micraelio, autor que comenta os 
Progymnasmata de Aftónio, sem apresentar o texto original ou a sua tradução, e que fornece 
variados temas para a elaboração de exercícios colaborativos, o que leva o A. a afirmar que 
Micraelio deve ser considerado o precursor deste método. Neste estudo destaca-se mais uma 
vez a divisão dos exercícios por género (judicial, epidíctico e deliberativo), com a novidade 
da introdução de um quarto género (didascálico), e sublinha-se o cunho reformista do texto.

Os ensaios de Trinidad Arcos Pereira e María Dolores García de Paso Carrasco (“La 
adaptación de los Progymnasmata en manuales de retórica de la Compañía de Jesús [Bravo, 
Pomey, Juvancy, Dominique de Colonia]”, pp. 97-121) e Bartosz Awianowicz (“School 
exercises in Rhetoric between religious controversies and ‘political correctness’ in the 16th 
and 17th-century Europe”, pp. 165-183) são mais abrangentes e dedicados a vários nomes. 
O primeiro dos dois estudos ocupa-se de quatro autores de manuais de retórica jesuíticos 
e da forma como cada um adapta os exercícios preliminares. O segundo observa autores 
que preferiram temas religiosos ou políticos para os seus exercícios (com maior ou menor 
grau de controvérsia), sobretudo autores reformistas, com especial atenção para a situação 
particular da Prússia.

Este volume reúne notáveis trabalhos sobre o estado do ensino da Retórica e o tratamento 
e a prolificidade dos exercícios preliminares. Além disso, é uma ferramenta muito útil para 
os estudiosos da eloquência.

Joana Veiga
Centro de Estudos Clássicos 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
joana.veiga@campus.ul.pt

Alain Arrault, Olivier Guyotjeannin, Perrine Mane (edd.), Calendriers d’Eu-
rope et d’Asie: de l’Antiquité à la diffusion de l’imprimerie, Paris, École des Chartes, 2021 
(Matériaux pour l’Histoire, 11). 342 pp. ISBN 978-2-35723-159-7

O problema do tempo e da sua fixação e representação em calendários é o objeto de estudo 
deste volume, que conta com a contribuição de treze investigadores e fornece uma abordagem 
longitudinal do tema, em termos cronológicos (desde a antiguidade até à difusão da imprensa) 
e em termos geográficos (da Europa à Ásia). Esta obra coletiva é uma edição cuidada, com um 
arranjo tipográfico de elevada qualidade, a que se somam dezenas de ilustrações, essenciais 
para a compreensão dos diferentes exemplos de calendários apresentados.

A obra é coordenada por Alain Arrault, diretor de estudos na École Française d’Ex-
trême-Orient e especialista na China pré-moderna. É professor na École des Hautes Études 
en Sciences Sociales (Paris) e autor de diversos trabalhos sobre a história dos calendários na 
China. A coordenação do volume é partilhada com Olivier Guyotjeannin, professor da École 
Nationale des Chartes, especialista em diplomática e arquivística medieval, em particular no 
problema da adoção progressiva da era cristã nas reformas dos calendários e nos calendários 
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